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“ENTRE MUITOS AMIGOS, HÁ UM AMIGO” 
Provérbios 18:24 

 
 Algumas amizades não duram nada, MAS um verdadeiro amigo é mais chegado que 
um irmão. (Mt.27:27-29 NTLH) 
 
Todos nós queremos e gostamos de ter amigos, pois fomos criados por Deus 
para convivermos e influenciarmos uns com os outros. No entanto, sabemos 
que vivemos em um mundo decaído, tanto espiritual como moralmente falando 
e, em relação a isso, atentemos à oração que Jesus fez ao Pai, em favor de 
Seus seguidores e discípulos: 
 
 15 Não peço que os tires do mundo, mas que os guardes do Maligno. 16 Assim 
como eu não sou [não procedo de dentro] do mundo, eles também não são. 17 "Que 
eles sejam [que eles se motivem, ou que tenham o desejo de serem] teus por meio da 
verdade [fora dos caminhos da mentira, que suas ações sejam nutridas pela Verdade]; a 
tua mensagem [a Tua doutrina ou Instrução] é a verdade." (Jo.17:15-17 NTLH) 
 
Neste mundo, nós influenciamos ou somos influenciados por pessoas. Nós 
convivemos com pessoas porque Deus nos criou para sermos sociáveis e, 
diante delas e de modo civilizado, nós não devemos no omitir das Instruções 
de Deus. O nosso amor por Deus como à Sua Palavra nos ajuda a discernir se 
as nossas amizades são saudáveis, verdadeiras ou mundanas.  
 
É verdade que desejamos ter muitos amigos, mas jamais devemos 
comprometer a verdade divina e o nosso amor a Deus, em prol (em proveito ou 
em favor) de conservarmos amizades, especialmente aquelas que, 
sorrateiramente, tentam roubar, matar e destruir a nossa santa amizade com o 
Eterno e o nosso santo compromisso com a Sua verdade. É melhor a perda de 
muitos amigos, em favor da nossa santa aliança de amizade com Deus. 
 
O fato de termos muitos amigos, nem sempre representa uma grande 
conquista, pois vivemos em um mundo cheio de pessoas dissimuladas, 
pervertidas e cheias de más intenções. Então, se pretendemos conservar o 
nosso amor a Deus e a nossa fé na Pessoa de Cristo, nós precisamos ser 
cautelosos, espertos ou astutos, para agirmos conforme a nova natureza que 
recebemos de Deus, em Cristo. (vd. Mateus 10:16; Gálatas 5:16)  
 
Sabemos que muitos dos que convivem conosco, são amigos fingidos e cheios 
de más intenções. Todavia, entre eles, Deus nos dá a graça de “fazer existir” a 
nosso favor um amigo verdadeiro, uma bênção divina, o qual sempre nos 
motiva sobre a importância de vivermos e permanecermos sob as Instruções 
da Palavra de Deus. Que nós não o desprezemos! 
 
Uma amizade verdadeira é de grande ajuda, a fim de nos mantermos em 
comunhão com Deus, por meio da Sua Verdade. Todavia, uma amizade falsa 
pode provocar em nós um efeito negativo, fazendo com que nos desviemos do 
exemplo e dos ensinamentos de Cristo Jesus, que é a Verdade. Então, em vez 
de amigos de Deus, nós podemos nos tornar inimigos Dele.  
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1. Entenda a mensagem daquele que adquiriu e expõe a sabedoria divina 
– o sábio 

 
 [Parte “A”] Algumas amizades não duram nada, MAS [Parte “B”] um verdadeiro 
amigo é mais chegado que um irmão. 
 
A mensagem simples que obtemos desta Escritura é que algumas de nossas 
amizades, por alguma razão, logo esfriam e deixam de existir. Mas, a amizade 
de um amigo verdadeiro e confiável é mais importante que a de um irmão. Ao 
detalharmos o texto de modo simples, ele expõe a nossa experiência óbvia, 
acerca do nosso convívio com pessoas. Entretanto, a descrição que do texto 
fizemos, não expressa toda a verdade que está oculta nele.  
 
É comum desejarmos, de modo duradouro, convivermos com pessoas que 
concordem com os nossos interesses e opiniões pessoais, mas com as que 
discordam de nós, pelo motivo de não estarmos sendo verdadeiros, segundo 
as Instruções divinas, nós as descartamos. Muitas vezes, fechamos os olhos 
àquele que nos mostra a Verdade divina e, como crianças imaturas, nós 
preferimos nos deixar influenciar pelas más intenções de amigos fingidos. (vd. 
Provérbios 12:26) 
 
Tendo isso em mente, observemos o nosso texto base em outras versões ou 
traduções da Bíblia em Português: 
 
 O homem de muitos amigos DEVE MOSTRAR-SE AMIGÁVEL, mas há um amigo mais 
chegado do que um irmão. (ACF — Edição Corrigida e Revisada, Fiel ao Texto Original, 
Edição de 2007)   
 
 O homem que tem muitos amigos PODE CONGRATULAR-SE, mas há amigo mais 
chegado do que um irmão. (ARCA — Atualizada Corrigida e Anotada) 
 
 O homem que tem muitos amigos, TEM-NOS PARA A SUA RUÍNA; mas há um amigo 
que é mais chegado do que um irmão. (JFA-RA — João Ferreira de Almeida Revista e 
Atualizada) 
 
 Quem tem muitos amigos PODE CHEGAR À RUÍNA, mas existe amigo mais apegado 
que um irmão. (NVI — Nova Versão Internacional) 
 
Elas parecem contraditórias? Claro que não. Repare que nelas há a conjunção 
“MAS”, que indica algo adverso ao pensamento anterior. Então: “O homem 
de/que tem muitos amigos deve mostrar-se amigável/pode congratular-se/ tem-nos para 
sua ruína/pode chegar à ruína, “MAS” (esse “mas” indica que você tenha cuidado e 
preste atenção, pois entre todos os seus amigos ou amizades), “[...] há/existe um amigo 
mais chegado/apegado que um irmão”. 
 
A finalidade esta Escritura é nos advertir quanto ao perigo de nos associarmos 
alegre e descuidadamente a muitos amigos fingidos e desprezarmos aquele 
que é verdadeiro. O texto original nos dá uma mensagem muito mais ampla e 
de cunho espiritual e moral, proveniente dos segredos da sabedoria divina e 
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que está oculta ao modo simples e literal. Procuremos entender as palavras do 
sábio: 
 
“Quem se alegra por ter amigos, precisa saber que, entre eles, há muitos que são falsos. 
Estes estão ao seu redor com uma missão maligna, que é a de contaminar a sua mente 
(alma) com mentiras e procedimentos falsos, afirmando que são justos e que lhe 
proporcionarão vantagens (?). Essa persuasão vantajosa tem por objetivo afastá-lo de 
Deus e fazer com que você deixe de confiar sua vida a Ele. Contudo, saiba que quando 
precisar desses “tais amigos”, logo notará que nenhum deles será fiel a você. Todavia, 
dentre seus amigos fingidos, o Eterno faz existir um amigo verdadeiro e mais íntimo 
que um irmão. Ele é colocado por Deus ao seu redor com uma missão divina: lembrá-lo 
das Suas Instruções, de se manter no Seu caminho e ser fiel aos Seus propósitos. Não o 
despreze!” 
 
2. Tenha muitos amigos, mas cuide-se deles, a fim de não desprezar o 

SENHOR  
 
Retirando do seu contexto, mas fazendo uso do princípio ou da regra espiritual 
que há nas palavras de Paulo, atentemos ao que ele diz: 
 
 Não se enganem [Não permitam que qualquer argumento os faça sair do caminho 
divino]: “As más companhias [As más companhias trazem à sua alma maus 
argumentos e quando a eles vocês se associa saibam que eles] estragam os bons 
costumes [desfiguraram o ensino correto e saudável da Palavra de Deus, fazendo que 
vocês se desvinculem tanto do santo e “bom trabalho” divino em sua vida como do seu 
“santo serviço” para Ele].” (1 Co.15:33 NTLH – cp. Salmos 1:1,2) 
 
O sentido espiritual deste verso é que o bom trabalho de Deus em nossas 
vidas não deve ser impedido, assim como o nosso bom serviço para Ele. Deus, 
muitas vezes permite situações de conflitos, a fim de nos ensinar sobre como 
devemos ser dedicados a Ele nessas ocasiões e não pecarmos e, então, não 
ficaremos envergonhados diante Dele. Então, ao rejeitarmos os argumentos de 
falsos amigos, ou não nos associando às suas ideias, demonstramos que 
conhecemos a Deus e O temos como o nosso Amigo Verdadeiro. (cf. 1 Coríntios 
15:34) 
 
Nem sempre os falsos amigos nos surgem de fora do povo de Deus, pois em 
meio a ele há muitos emissários da parte do Maligno e que tomemos cuidado 
com as suas argumentações cheias de religiosidade e falsa piedade. Ao povo 
de Deus, Jeremias disse: 
 
 Cada um precisa estar prevenido contra o seu amigo, e ninguém pode confiar no 
próprio irmão porque todo irmão é tão falso como Jacó. Todos andam caluniando os 
seus amigos. (Jr.9:4 NTLH) 
 
A missão ou o trabalho maligno destes é fazer com que muitos de nós não 
permaneçamos confiantes na graça divina, deixemos de nos alimentar da 
Verdade e, assim como eles, nós ingressaremos no grupo dos que são fracos 
na vida de fidelidade (fé) ao SENHOR. (cp. 1 Timóteo 3:1-5) Que Deus, pela 
Sua misericórdia, nos ajude a abrir os nossos olhos! 
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3. Seja o amigo verdadeiro para aqueles que você chama de amigos 
 
Jesus disse: 
 
 13 Ninguém tem mais amor pelos seus amigos do que aquele que dá a sua vida por 
eles. 14 VOCÊS SÃO MEUS AMIGOS se FAZEM O QUE EU MANDO. (Jo.15:13,14 NTLH) 
 
Nestes dois versos nós encontramos o seguinte: o amigo verdadeiro expõe a 
sua vida, ou seja, o conteúdo ou a essência de sua vida aos seus amigos e por 
isso, que Jesus diz a seguir que os Seus amigos “verdadeiros” são os que 
“fazem” o que Ele manda, a fim de que produzamos bons frutos, os quais 
honram o trabalho do Pai. (leia o contexto João 15:1-12) 
 
Nestes versos, as palavras de Jesus têm uma finalidade: que nós aceitemos e 
estejamos sempre sob o trabalho das mãos de Deus, o nosso Pai Eterno. 
Quando Deus nos poda é porque há um bom motivo e, quando discernimos o 
falso do verdadeiro e o podamos, que a alegria de Deus seja a nossa maior 
motivação. 
   
Que Deus nos abençoe! 
 

........................................................................................................................ 
 

PARA VOCÊ ESTUDAR E REFLETIR 
“ENTRE MUITOS AMIGOS, UM AMIGO”  

Provérbios 18:24 
 
Leia e recite o texto base algumas vezes e, se possível, até decorá-lo. Você consegue identificar as duas verdades, 
conforme descritas na versão da Bíblia NTLH, a qual usamos em nossas reuniões? 
 
 Leia João 17:15-17. Do que este texto se trata? Acerca dos Seus discípulos, o que Jesus pediu ao Pai? O que 

significa a expressão de Jesus ”Assim como eu não sou do mundo, eles também não são”? Você conseguiria 
explicar a razão de Jesus ter falado desse modo? Qual é o sentido de “que eles sejam teus por meio da 
verdade? Qual é o significado da palavra “verdade” neste texto? 

 Deus nos criou como seres sociáveis e qual é a implicação dessa verdade no nosso convívio com as pessoas? 
 Todos nós desejamos ter muitos amigos, mas o que não podemos comprometer para manter nossas 

amizades? Por quê? 
 Leia Mateus 10:16. A serpente e a pomba podem desprezar a sua natureza, deixando de ser o que são? E o 

cristão, pode desprezar a nova natureza em Cristo que Deus lhe deu? Quanto a isso, leia Gálatas 5:16. No 
conselho de Paulo aos cristãos, estes podem escolher entre dois modos de vida e quais são eles? 

 Sabemos que muitos dos que convivem conosco, são amigos fingidos e cheios de más intenções, mas o que 
Deus faz existir para o nosso favor? O que ele representa e o que fazem? Qual é o sentimento que devemos 
prestar a essa pessoa? 

 
1. Entenda a mensagem daquele que adquiriu e expõe a sabedoria divina – o sábio 
 
 Qual é a maneira simples e óbvia que obtemos do texto base? No entanto, cuidado, pois ela contém algo muito 

mais profundo que o que lhe parece óbvio ou evidente. Comumente, qual é o tipo de amizades eu o ser 
humano procura? E qual a que ele tende a rejeitar? Leia Provérbios 12:26. Um homem de Deus sempre traz 
ajuda ao seu companheiro, mas o que traz o perverso, tanto a si como ao que o ouve? Entenda a palavra 
“perda” como dano e destruição, tanto espirituais como morais. 

 As diferentes versões da Bíblia, em relação ao nosso texto base se contradizem? Se você entende que não, de 
que modo você explicaria esta Escritura, conforme descrito na meditação? Qual é a finalidade do nosso texto 
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base? Caso esteja em um Pequeno Grupo, leia o texto ampliado, conforme o original, a fim de absorver a 
mensagem espiritual e moral que ele transmite. Leiam e comentem o que compreenderam. 

 
2. Tenha muitos amigos, mas cuide-se deles, para não desprezar o SENHOR 
 
 Leia 1 Coríntios 15:33. A que compreensão você chegou ante as palavras de Paulo? Como você as associa 

ao Salmo 1:1,2? 
 Sabemos que devemos tomar cuidado com as amizades que nos vêm do mundo e quanto as amizades entre o 

povo de Deus? Leia Jeremias 9:4. O que você pôde compreender de suas palavras no plano espiritual? 
 
3. Seja o amigo verdadeiro para aqueles que você chama de amigos 
 
 Leia João 15:13,14.  O que você pôde compreender deste ensinamento de Jesus? Qual é a finalidade deste 

Seu ensinamento? 
 

Espero que esta meditação tenha sido uma bênção à sua vida, fortalecendo a sua vida de fidelidade ao 
SENHOR, a fim de resistir às armadilhas de Satanás. Deus o abençoe! 


